
E C O N O M I A
31 de Agosto de 2023 | Este suplemento faz parte integrante da edição de O MIRANTE nº 1627

ID
EN

TI
DA

DE
 P

RO
FIS

SI
ON

AL

TR
ÊS

 D
IM

EN
SÕ

ES

EMPREGOS 14

Nesta edição

CLASSIFICADOS 16

Nesta edição

• Um mecânico tem de ser mais do que um 
técnico que substitui peças. Joaquim Reis nasceu 
no Algarve e aos oito anos foi viver para Vialonga 
onde hoje é um reconhecido mecânico. Ao longo dos 
anos já tratou dos carros de pais e de filhos e conhece 
como poucos as máquinas de quatro rodas. 13

• “O maior elogio que me podem fazer é 
demonstrarem reconhecimento pelo que 
faço em prol do outro”. Rosa Garrett é psicóloga 
e proprietária do Positiva.Mente. A residir em Vila 
Nova da Barquinha prepara-se para fazer crescer o 
espaço que é porto seguro para muitas famílias. 9

Agroglobal em Santarém 
com mais dimensão

A Agroglobal, também designada de Feira do Milho, vai realizar-se pela primeira vez  
no CNEMA, alteração que promete dar-lhe mais dimensão e projecção. A feira agrícola, 
que é uma das maiores da Europa,  foi pretexto para falarmos com quatro empresários 
com opiniões bem formadas pela experiência que têm de vários anos no sector. 2

Póvoa de Santa Iria vive tradições em 4 dias de festa
• Festa em Honra de Nossa Senhora da Piedade é uma montra de tradições e costumes. Garraiadas, concertos, 
bênção dos barcos avieiros e devoção à padroeira são alguns dos ingredientes que atraem milhares de pessoas. 10

ESPECIAL AGROGLOBAL

ESPECIAL PÓVOA DE SANTA IRIA

500 MAIORES 
EMPRESAS  
Revista dedicada às 500 maiores 
empresas da região e melhores 
empresas para trabalhar  
vai ser publicada como encarte 
da edição de O MIRANTE e do 
Expresso.
O MIRANTE vai publicar uma 
revista com as melhores empresas 
para trabalhar assim como a lista 
das 500 maiores empresas da região. 
A publicação reúne a listagem 
das maiores e entrevistas com 
os empresários que representam 
um vasto conjunto de empresas 
que confirmam a importância da 
economia no contexto da região 
ribatejana e do país. Os empresários 
que queiram juntar-se a este 
projecto editorial devem ligar  
é 243 30 50 80 (chamada para  
a rede fixa nacional) e falar  
com Carla Mendes.

Teresa Rosário António Gil Alcides Catroga Mafalda Ferraz

Jornadas de Cultura 
em Salvaterra com 
várias inaugurações 
• Inauguração da Escola “O Século”, 
do Núcleo Escolar de Glória do 
Ribatejo e visita aos Concheiros de 
Muge são alguns dos destaques. 15

Descargas de empresa 
de processamento de 
tomate em Rio Maior
• APA recolheu amostras junto 
à empresa de S. João da Ribeira 
na sequência de denúncias de 
descargas de águas residuais. 12

83 empresas elegeram 
direcção da Nersant
• Fraca participação eleitoral 
na Assembleia que elegeu a nova 
direcção da Nersant. O número de 
sócios votantes não foi divulgado 
até ao fecho desta edição. António 
Pedroso Leal é o novo líder com 
uma missão difícil pela frente. 12
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Novo Banco junto  
dos empresários  
na Agroglobal  
em Santarém
As equipas de comerciais que 
acompanham o sector agrícola vão 
apresentar as Soluções Agricultura e 
apoiar todos os empresários que visitem 
o stand.

Novo Banco volta a estar na Agroglobal, 
certame que considera ser um ponto de en-
contro de referência dos empresários e pro-
fissionais do sector agrícola e agro-industrial.

Durante os dias da feira, de 5 a 7 de 
Setembro, o Novo Banco terá duas novas 
iniciativas. A presença de clientes do banco 
a expor, no stand, os seus produtos direccio-
nados ao sector agrícola e agro-industrial e 
uma importante iniciativa de mitigação das 
emissões de carbono decorrentes da partici-
pação na Agroglobal 2023.

As equipas de comerciais do Novo Ban-
co que acompanham o sector agrícola irão 
igualmente estar presentes na feira apre-
sentando as Soluções Agricultura e a apoiar 

todos os empresários que visitem o stand.
Segundo nota de imprensa enviada sobre 

o assunto é referido que: “As Soluções Agri-
cultura do Novo Banco destacam-se pela 
sua flexibilidade - adaptando-se à realidade 
de cada negócio e de cada empresa - e apoio 
ao investimento, à tesouraria e por toda a 
gama de seguros disponíveis para as empre-
sas e para os seus colaboradores bem como 
soluções de recursos humanos.

Agroglobal muda de sítio  
com várias novidades  
A Agroglobal, que este ano se realiza 

no Centro Nacional de Exposições 
é uma feira agrícola para profis-

sionais e as entradas são para quem está 
ligado à agricultura e apenas por convite. 
A feira, que durante anos se realizou em 
Valada, num campo agrícola, mudou de 
cenário e decorre de 5 a 7 de Setembro. 

O programa de actividades inclui vários 
seminários sobre agricultura, em várias 
áreas. O certame abre com o seminário 
“Tecnologia e Informação na Agricultura - 
Smart Farm Virtual”, às 9h30. Pelo dia fora 
há mais motivos para a discussão sobre 
temas da agricultura e seguem-se conver-
sas sobre: Precision Agriculture Workshop 
and Demoday with AgriBIT; Floresta Sus-
tentável e de Precisão - mais resiliência e 
mais produtividade e durante a manhã 
do primeiro dia há também a entrega dos 
prémios Jovens Agricultores. 

No primeiro dia de feira há ainda tem-
po para discutir a produtividade na floresta 
e durante a tarde vai falar-se de “Carbono 
Rural Nacional e Políticas de Sustentabi-
lidade Empresariais”. Outro seminário a 
ter atenção é o dos “Impactos do PEPAC 
nos níveis de apoio às explorações produ-
toras de leite, milho, grão, cereais e bovi-
nos extensivos para carne”. A terminar o 
primeiro dia é apresentado o livro: “Criar 
Valor na Vinha e no Vinho”, dos autores 
José Ramalho Fontes e Fernando Bianchi 
de Aguiar. 

A 6 de Setembro o dia começa a fa-
lar-se de “Solos Supressivos: Sucessos da 
Biotecnologia Aplicada à Agricultura”. 
Seguem-se actividades como o ensaio da 
rega gota a gota na cultura do arroz. Ain-
da durante a manhã decorre o 3º Con-
gresso Ibérico Agropecuário e Florestal 
e um seminário sobre: “Novos Desafios 
para a Olivicultura Nacional”. A tarde 
começa com o seminário “O Pacto Eco-
lógico Europeu e os desafios da Agricul-
tura” e depois é apresentado o Projecto 
Conjunto de Internacionalização 2023/25. 
Nesse dia há ainda tempo para discutir a 
Agenda Mobilizadora InsectERA – Novo 
sector Bioindustruial para o Workshop do 
Projeto H2020 PestNu e para o seminário 
“Floresta na Moda”. 

A terminar, no dia 7, realiza-se, de ma-
nhã, a Conferência Internacional - Produ-
ção de Cereais a nível mundial e fala-se 
também na “Produção em modo resíduo 0 
(zero) Vinha/Olival”. A Alimentação Ani-
mal: Uma visão 360º é outras das conversas 
a que se pode assistir durante a manhã. O 
tema “investimento na fileira dos frutos 
secos - criar valor” encerra a primeira 
parte do dia. À tarde decorre a cerimónia 
de lançamento da 10ª edição do Concurso 
de Vinhos do Crédito Agrícola. Segue-se a 
conversa sobre “Transformação Digital” 
e o Fórum Planagrão - Progrão Angola-
-Portugal e o Workshop final do projecto 
InOlive.
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“Agrogobal em Santarém não vai ter o impacto 
que tinha em Valada do Ribatejo”
Teresa Rosário é directora financeira da 
Ribatubos - Tubagens e Acessórios, com 
sede em Santarém.

A Ribatubos - Tubagens e Acessórios - é 
uma empresa de Santarém que comercia-
liza tubagens e acessórios para agricultura 
e construção civil tendo uma carteira de 
clientes espalhada por todo o país.

Teresa Rosário, directora financeira, vai 
visitar a Agroglobal para ver com os seus 
próprios olhos como vai resultar a mudan-
ça, de Valada do Ribatejo para o CNEMA - 
Centro Nacional de Exposições e Mercados 
Agrícolas, em Santarém.

Sendo uma habitual visitante da Feira 
Nacional da Agricultura, em Santarém, e 
da Agroglobal original, é natural que tenha 
dúvidas e explica porquê.

“A Agroglobal e a Feira Nacional da Agri-
cultura são duas coisas totalmente diferen-
tes apesar de terem o mesmo foco. Para ser 
sincera acho que a vinda da Agrogobal para 
o CNEMA não vai ter, de todo, o mesmo im-
pacto que tinha em Valada porque enquan-
to em Valada o evento era concentrado no 
mesmo local no CNEMA vai ser disperso”.

Desejando sucesso a quem desenvolve 
a sua actividade na agricultura e agro-in-
dústria Teresa Rosário sublinha que a acti-
vidade empresarial, seja qual for o sector, 
exige muito empenho e dá o exemplo da 
Ribatubos.

“Ser empresário é um desafio constante. 
Ao abrirmos a porta pela manhã os encar-
gos estão garantidos não sabendo, porém, 
se as vendas ao final do dia irão fazer face 
aos mesmos”.

Teresa Rosário é directora 
financeira da Ribatubos 
- Tubagens e Acessórios - 
com sede em Santarém

foto DR
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“Não convidar a ministra da Agricultura para 
uma feira agrícola é como dar um tiro num pé”
António Gil é administrador da Secagro 
- Secagem e Comercialização de 
Produtos Agrícolas - com sede em Vale 
de Figueira

O administrador da Secagro gostava de 
ir à Agroglobal mas como leu que o acesso 
é feito mediante convite diz que vai ficar à 
espera para ver se alguém o convida. 

António Gil não sabe se a ministra da 
Agricultura, que não foi convidada a visitar 
a Feira Nacional de Agricultura em Junho, 
será convidada desta vez pelo CNEMA/
CAP, mas espera que o episódio não se 
volte a repetir. 

“Acho que o que aconteceu foi mais um 
tiro no pé. Podemos não gostar da ministra 

pelos mais variados motivos, no entanto 
ela é a ministra da Agricultura do Governo 
legitimamente eleito em Portugal. A Feira 
Nacional de Agricultura é o maior certame 
agrícola do país e por isso, por uma questão 
de educação e respeito, deveria ter sido 
convidada”, afirma.

Sobre a mudança da Agroglobal de Va-
lada do Ribatejo para o CNEMA, em San-
tarém, prefere esperar que a organização 
mostre o que vale e que dê provas de que 
está à altura das responsabilidades assumi-
das antes de dar uma opinião definitiva.

“Não duvido que as condições para a 
realização de eventos de qualquer espécie 
são francamente melhores no CNEMA. No 
entanto, temo que, apesar disso, a organi-

zação não consiga dar continuidade àquele 
carisma, àquela convivência, que se notava 
e sentia em Valada levando assim a que a 
identidade da própria feira se vá desvane-
cendo tal como sucedeu com a da FNA com 
a mudança do planalto para o CNEMA. 
Quem for da minha idade sabe do que falo.”

A Secagro está directamente ligada ao 
agronegócio, com predominância para a fi-
leira do milho, tanto como produtora como 
comercializadora, tendo também instalações 
para secagem e armazenagem de cereais. 
Quando interrogado sobre os maiores desa-
fios que o sector enfrenta António Gil fala 
da escassez de recursos hídricos e das cada 
vez maiores limitações ao uso de determina-
das substâncias activas na União Europeia.     

“As alterações climáticas vão conduzir 
a uma cada vez maior escassez de recursos 
hídricos e há uma falta de planeamento a 
esse nível. Vivemos junto ao rio Tejo, que 

é só o maior rio do país e limitamo-nos a 
ver passar a água para o mar sem que nada 
seja feito por parte de quem tem poderes 
de decisão. Além disso são cada vez maiores 
as restrições ao uso de substâncias activas e 
verifica-se um custo galopante dos factores 
de produção e da tecnologia. Estes são os 
maiores desafios para os agricultores num 
futuro próximo mas, como sempre, iremos 
ultrapassá-los”.

António Gil é o 
administrador da Secagro - 
Secagem e Comercialização 
de Produtos Agrícolas - com 
sede em Vale de Figueira, 
concelho de Santarém

foto O MIRANTE
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“Agricultores não deviam ter que vender  
abaixo do custo de produção” 
Alcides Catroga é gerente da empresa 
de produção agrícola de Alpiarça com 
o seu nome.

Alcides Catroga, proprietário da em-
presa de produção agrícola, Alcides Catro-
ga, Ldª, com sede em Alpiarça, vai estar 
na Agroglobal, em Santarém, embora a 
sua empresa não tenha nenhum espaço 
próprio.

Cultivando anualmente 600 hectares 
de horticultura, com preparação e emba-
lamento de toda a produção para distri-
buição em grandes superfícies, mercados 
abastecedores, retalhistas, restauração sin-
gular e colectiva, a Alcides Catroga Ldª, 
recebeu diversos convites de clientes seus 
que vão estar na Agroblobal e o gerente 
vai aproveitar para perceber se a mudan-
ça, de Valada do Ribatejo para o CNEMA, 
foi benéfica.

Para já dá o benefício da dúvida aos no-
vos organizadores mas não esconde a sua 
preferência. “Se o CNEMA/CAP mantiver 
a ideia principal da feira creio que pode 
resultar, mas  este novo conceito começa a 
fugir um pouco à ideia base da Agroglobal 
como uma feira feita no campo, no meio da 
terra, dos cultivos, onde todos os visitantes 
podiam ver e até experimentar diversas 
maquinarias agrícolas e não só”, justifica.

Em Junho a CAP não convidou a mi-
nistra da Agricultura para a Feira da Agri-
cultura. Alcides Catroga não concordou e 
deseja que a governante seja convidada 
para a Agroglobal. 

“A ministra da Agricultura deveria, 

além de ser convidada para todo o tipo de 
feiras agrícolas, estar presente nas mes-
mas e interagir mais com as empresas 
agrícolas. Não nos podemos esquecer que 
a agricultura é um dos principais sectores 
económicos do nosso país e que diaria-
mente atravessamos inúmeros desafios 
para podermos levar este tão difícil sector 
para a frente”, sublinha.

Sobre as dificuldades refere as provo-
cadas por factores climatéricos consta-
tando que houve alterações significativas 
a esse nível nos últimos anos e refere 
consequências.

“Um dos desafios mais difíceis que esta-
mos a enfrentar e que pode piorar é a falta 
de água. A gestão das regas e o controlo 
dos gastos de água cada vez são mais im-
portantes e cada vez mais tentamos que 
tudo isso seja praticado. E há grandes os-
cilações de preços de vendas em todos os 
produtos hortícolas devendo os mesmos 
ser tabelados com um valor mínimo de 
forma a que nunca um agricultor tenha de 
vender abaixo do seu custo de produção”. 

A Alcides Catroga Ldª conta com um 
moderno parque de máquinas que abran-
ge todo o ciclo de produção, desde a mo-
bilização e preparação do solo, passando 
pela sementeira/plantação, fertilização e 
colheita até ao transporte. Possui um ar-
mazém de embalamento e processamento 
de frutas e legumes com uma larga capa-
cidade de frio. Batata, cenoura, cebola, 
brócolos, couve, milho, morango, melão 
e melancia são os principais produtos que 
produz e vende.

Alcides Catroga é o proprietário da 
empresa de produção agrícola Alcides 
Catroga Lda, com sede em Alpiarça

foto O MIRANTE
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“A localização da Agroglobal em Valada  
do Ribatejo limitava o seu desenvolvimento”

Mafalda Ferraz é a directora de 
Marketing da TECADI - Indústria 
e Comércio de Produtos para o 
Sector Agro-Alimentar, com sede em 
Santarém.

A TECADI, empresa de nutrição e saúde 
animal, vai estar presente na IX edição da 
Agroglobal, certame onde marca presença 
desde a primeira edição, quando o mesmo 
se realizava em Valada do Ribatejo, no 
concelho do Cartaxo.

A directora de Marketing, Mafalda Fer-
raz, explica que a presença na Agroglobal 
é sempre muito desejada pela equipa de 
profissionais da empresa e é encarada 
como uma forma de estar com clientes, 
parceiros e amigos.

Sobre a nova localização, no CNEMA, 
em Santarém, diz ser positiva. “Confesso 
que o anterior local em Valada do Riba-
tejo, apesar de muito apreciado, colocava 
limitações ao desenvolvimento do certame 
e era natural que se impusesse, mais tarde 
ou mais cedo, uma nova localização com 
melhores infra-estruturas permitindo no-
vos horizontes para a Agroglobal”.

Apesar da nova localização acredita que 
a Agroglobal vai continuar a ser uma feira 
profissional que se distingue das demais 
pelo seu cariz prático, com ensaios e de-
monstrações no campo, complementados 

com palestras técnicas, num ambiente de 
partilha de conhecimento.

A TECADI é uma empresa especializada 
em nutrição e saúde animal, vocacionada 
para o desenvolvimento sustentável dos 
clientes e do sector agro-alimentar, com 
particular evidência na indústria da ali-
mentação animal e actividades pecuárias 
em geral.

Na actual conjuntura de grande incer-
teza e volatilidade, acentuada pela pande-
mia e, logo a seguir, pela invasão da Ucrâ-
nia pela Rússia, o trabalho da empresa 
ficou mais dificultado mas ganhou maior 
importância. 

“Os desafios colocados ao nosso sector 
são, para além da interrupção do normal 
funcionamento das cadeias de abasteci-
mento e das zoonoses, o bem-estar animal, 
a sustentabilidade ambiental e económi-
ca, bem como a escassez de recursos hu-
manos. Naquilo em que a TECADI pode 
influenciar e cooperar procuramos trazer 
ao nosso mercado segurança no abasteci-
mento, estratégias sustentáveis para me-
lhoria da eficiência nutricional, da saúde 
e bem-estar animal e os mais recentes 
desenvolvimentos em ciência e inovação 
apoiados pelos nossos parceiros, sempre 
em estreita conexão e colaboração com as 
necessidades dos nossos clientes”, sublinha 
Mafalda Ferraz.

foto DR

Mafalda Ferraz 
é a directora 
de Marketing 
da TECADI 
- Indústria e 
Comércio de 
Produtos para 
o Sector Agro-
Alimentar
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Póvoa de Santa Iria revisita tradições em quatro dias de festa
 

Festa em Honra de Nossa Senhora da 
Piedade é uma montra de tradições 
e costumes. Garraiadas, concertos, 
bênção dos barcos avieiros e devoção à 
padroeira são alguns dos ingredientes 
que atraem milhares de pessoas.

A Póvoa de Santa Iria, que durante 
mais de 300 anos – do século XVI 
ao século XIX – foi chamada e co-

nhecida como a Póvoa de D. Martinho vai 
receber a sua maior celebração anual com 
as Festas em Honra de Nossa Senhora da 
Piedade, de 31 de Agosto a 3 de Setembro. 
Uma vez por ano a santa, padroeira da 
cidade, sai da igreja da Nossa Senhora da 
Piedade para percorrer as ruas. Este ano 
a procissão decorre no domingo, 3 de Se-
tembro, e é seguida de eucaristia na igreja 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima. É 
um dos momentos marcantes dos festejos 
anuais em que a população reza e faz as 
suas promessas.

O espaço da Quinta Municipal da Pie-
dade é palco para a actuação de artistas e 
músicos. No interior da quinta ergue-se 
um palácio rural, começado a construir na 
primeira metade do século XVIII, por or-
dem de D. Pedro de Lencastre, e que hoje 
em dia alberga a Biblioteca Municipal, 
uma galeria de exposições, a Loja do Cida-
dão e a Universidade da Terceira Idade. Ali 
vão tocar Jorge Guerreiro, Victor Manuel, 
Pegadinha, Twelve e Mind Outbreak e é 
onde vão estar também alguns comes e 
bebes durante os quatro dias da festa.

O cais da Póvoa de Santa Iria é outro 

dos locais mais apreciados pela popula-
ção. Foi construído no século XIX, junto 
ao rio e às salinas, e é apreciado pela 
beleza natural. A importância do cais 
esteve sempre directamente relacionada 
com a actividade piscatória desenvolvida 
no Tejo sendo ainda hoje utilizado pelos 
pescadores avieiros. A bênção dos barcos 
avieiros no Tejo está agendada para dia 2 
de Setembro à noite e é uma oportunidade 
de assistir a um dos momentos religiosos 

mais bonitos da festa.
A vertente taurina continua a ser apre-

ciada pelos aficionados e tem expressão 
por altura da festa anual com as garraiadas 
no espaço exterior à Quinta Municipal da 
Piedade. Ao longo de quatro dias a cidade 
vai encher-se de cor, música e convívio. 
Para muitos é uma oportunidade de rever 
amigos e convidar familiares para se jun-
tarem à festa.

Com mais de 40 mil e 800 habitantes 

a União de Freguesias da Póvoa de San-
ta Iria e Forte da Casa tem registado um 
acentuado aumento populacional. São 
centenas as novas famílias que escolhem 
morar nesta zona e por isso as festas 
anuais pretendem ser um momento de 
afirmação das tradições e costumes.

As colectividades ligadas ao desporto e 
o movimento associativo dão-se a conhe-
cer através da demonstração das suas acti-
vidades ao longo de intensos quatro dias.

foto arquivo O MIRANTE

Festa em Honra de Nossa Senhora da Piedade decorre de 31 de Agosto a 3 de Setembro
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Centenas de pessoas assistem todos 
os anos à passagem da Nossa Senhora 
da Piedade no rio Tejo. A bênção dos 
barcos avieiros é uma das tradições 
mais antigas das festas da Póvoa de 
Santa Iria e uma das mais aguardadas 
pela população.

A Associação Cultural Avieiros da Pó-
voa de Santa Iria (ACAPSI) está a prepa-
rar um dos momentos altos das festas em 
Honra de Nossa Senhora da Piedade. A 
bênção dos barcos avieiros no rio Tejo é 
já um marco por ocasião dos festejos. Este 
ano os proprietários das embarcações são 
convidados a participar na bênção dos 
barcos a partir do cais da zona ribeirinha 
da Póvoa. Será no dia 2 de Setembro pe-
las 21h30.

O momento de grande religiosidade é 
acompanhado por um espectáculo de fogo 
e luz a que assistem centenas de pessoas 
nas margens do rio. Alinhados na água, 

os avieiros aguardam a passagem da em-
barcação que carrega a imagem da Nossa 
Senhora da Piedade, padroeira da cidade.

No dia 1 de Setembro, pelas 21h00, o 
grupo de marchas, danças e cantares das 
Mulheres Avieiras vai actuar na noite de 
folclore. Para além do grupo “da casa” 
vão dançar o Rancho Folclórico do Centro 
Social Cultural do Bom Sucesso, os Cam-
poneses do Grupo Desportivo de Santa 
Eulália e os Alegres Bragadenses.

foto arquivo O MIRANTE

Bênção dos barcos avieiros  
é momento alto das festas da Póvoa

Centenas de pessoas assistem todos os anos à passagem da Nossa 
Senhora da Piedade no rio Tejo na bênção dos avieiros
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